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RESUMO 

 

O artigo trata da notícia da tragédia do voo 447 e de como ocorreu a sua reprodução 

visual e sequencial - na forma de infográficos - em alguns jornais brasileiros, espanhóis 

e estadunidenses. Destaca que as soluções gráficas propostas pelos infografistas para os 

diversos aspectos dessa tragédia não permitiram, a priori, uma apuração mais precisa. 

As configurações iniciais se basearam em dados esparsos de fontes oficiais e 

conjecturas de especialistas aeronáuticos e meteorologistas, acrescidas da criatividade 

dos profissionais que complementaram suas elaborações visuais com informações 

geográficas e geológicas da região onde se deu o desaparecimento do avião. O material 

infográfico foi analisado a partir de conceitos expostos por Valero Sancho e Peltzer.    

 

Palavras-chave: infografia; jornalismo visual; design-gráfico; voo 447.  

 

 

1. Introdução 

 

O trabalho aborda como alguns jornais brasileiros, espanhóis e estadunidenses 

apresentaram a notícia da tragédia do voo 447, utilizando reproduções visuais e 

sequenciais - na forma de infográficos. A infografia é hoje um formato largamente 

utilizado no jornalismo impresso e digital para tornar mais fácil o entendimento das 

notícias, em complemento ou mesmo em substituição ao texto informativo 

convencional, por isso é importante acompanhar como evoluem essas representações 

visuais das notícias. O acidente ocorrido com o voo 447 desperta o interesse em 

investigar soluções gráficas propostas pelos infografistas para configuração visual dos 

diversos aspectos dessa tragédia, que atraiu a atenção do mundo e que não permitiu a 

priori uma apuração mais precisa dos fatos sucedidos. As configurações iniciais se 

basearam em dados esparsos de fontes oficiais (de governos – brasileiro e francês - e 

empresas envolvidas – Air France e Airbus) e conjecturas de especialistas aeronáuticos 

e meteorologistas, acrescidas da criatividade dos profissionais envolvidos no desenho da 

informação que complementaram suas elaborações visuais com dados geográficos e 
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geológicos da região onde se deu o desaparecimento do avião. Para verificar o estado da 

arte do material infográfico selecionado sobre o tema, o trabalho buscou confrontar as 

soluções gráficas propostas com estudos feitos por Valero Sancho e Peltzer. 

 

2. O papel da infografia na notícia da tragédia do voo 447 

 

Quando a informação do desaparecimento do Airbus 330 da Air France chegou às 

redações dos jornais, na noite de 31 de maio de 2009, é imaginável todo o esforço de 

apuração dos fatos que culminaram naquela trágica ocorrência. Ao modo do verso latino 

de Quintiliano: Quis, quid, ubi, quibus auxiliis, cur, quomodo, quando?- em português: 

Quem? O quê? Onde? Por que meios? Por quê? Como? Quando? – se conduziu a 

apuração da notícia que deveria chegar aos leitores, tanto dos jornais de papel quanto 

daqueles ávidos usuários das versões digitais. No entanto, como apurar um fato 

jornalístico ocorrido no meio do nada (uma imensa região de mar entre continentes) e 

com informações ainda desencontradas sobre número, sexo, idade e nacionalidades dos 

passageiros? As informações consolidadas diziam respeito ao voo (AF447), companhia 

aérea (Air France), modelo do avião (Airbus 330), hora de partida (às 19 horas de 

domingo, 31 de maio de 2009, aeroporto do Galeão – Rio de Janeiro) e horário 

(aproximado) da perda de contato como o controle de tráfego aéreo. Para dimensionar a 

imprecisão do local da queda do avião, no terceiro dia após o acidente o jornal francês 

Le Figaro noticiou que a busca poderia abranger uma área equivalente ao território da 

França. Diante desses desafios as redações ampliaram os dados da notícia com a 

consulta a especialistas aeronáuticos (pilotos e ex-pilotos, técnicos em segurança de 

voo, engenheiros, etc.), meteorologistas, geógrafos sobre as possíveis causas e 

consequências de um acidente aéreo com aquelas dimensões. Na impossibilidade de se 

obter qualquer tipo de registro visual do acidente (mesmo quando uma quantidade de 

satélites civis e militares alardeia tecnologias de monitoração constante e ao detalhe do 

planeta), coube aos infografistas a missão de elaborar representações gráficas que 

complementassem os elementos textuais da notícia e, ao mesmo tempo, oferecessem 

dados visuais que facilitassem a compreensão dos fatos complexos e ainda não 

totalmente aclarados do acidente.  

Nesse sentido, Valero Sancho (2001:56-57) destaca a infografia como um meio 

adequado para transmitir de maneira rápida e resumida os aspectos essenciais da 

informação de temas complexos: “que por sua novidade, desconhecimento geral ou 
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distanciamento do leitor, precisariam de muitas palavras para serem explicados. Ela 

ampliou o universo cognitivo e incorporou elementos distantes”. 

 

3. A tragédia do voo 447 exposta em infografias 

 

Para o estudo realizado neste trabalho foram selecionadas infografias publicadas em seis 

jornais: dois brasileiros (O Globo e Folha de S. Paulo), dois espanhóis (El País e El 

Mundo) e dois estadunidenses (New York Times e Los Angeles Times), que foram 

analisadas com base em classificações tipológicas realizadas por Valero Sancho, Peltzer 

e Taylor. 

 

3.1 O Globo  

 

                                                           
 

Figura 1 – infografia publicada em O Globo (01 de junho de 2009). 

 

A infografia publicada no jornal O Globo em 01/06/2009, no dia seguinte ao 

desaparecimento do voo 447, pode ser classificada segundo Valero Sancho (2001) como 

coletiva (onde há a combinação de mais de uma infografia para construir várias facetas 

de uma informação). A menor seria uma localizadora - elemento A preenchido em 

laranja no diagrama de análise - também segundo o mesmo autor, porque apresenta uma 

ilustração na forma de um mapa simplificado (partes da América do Sul, África e 
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Europa com a marcação gráfica do trajeto que o avião deveria realizar e com um 

destaque para a região onde teria ocorrido o desaparecimento) para situar a informação 

e marcar o espaço onde o fato ocorreu. Uma segunda infografia localizadora – elemento 

B preenchido em verde no diagrama de análise – amplia a área geográfica onde o avião 

teria desaparecido e apresenta uma arte mais elaborada com um traçado gráfico do curso 

de voo, pontuada por silhuetas do avião onde são introduzidos textos com os dados 

resumidos do monitoramento aéreo brasileiro e do sistema da Airbus conectado 

diretamente a Companhia Air France até o momento da perda da comunicação com a 

aeronave. A infografia também inclui um quadro de texto (destacado em laranja), 

informando a área de realização das buscas. Uma ilustração fotográfica da lateral do 

avião se localiza na parte inferior do conjunto infográfico (rodapé) – elemento C 

preenchido em azul no diagrama de análise – e parece exercer uma função meramente 

ilustrativa ou de referência visual ao objeto desaparecido. O resumo visual elaborado 

para a notícia atende as necessidades iniciais de esclarecimento aos leitores das 

ocorrências que culminaram no desastre.  

 

3.2 Folha de S. Paulo 
 

 
 

Figura 2 – infografia publicada na Folha de S. Paulo (01 de junho de 2009). 

 
A infografia do jornal Folha de S. Paulo foi publicada no dia seguinte ao 

desaparecimento do voo 447 (01/06/20809) e também pode ser classificada como 

coletiva segundo Valero Sancho (2001). A mais destacada seria a localizadora - 

elemento A preenchido em laranja no diagrama de análise -, porque apresenta uma 

ilustração na forma de um mapa (parte do globo terrestre em três dimensões) com dados 
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geográficos e meteorológicos para situar a informação e marcar o espaço onde o fato 

ocorreu (trajeto percorrido pelo avião até o momento do desaparecimento). Na linha 

gráfica do trajeto do voo foram incluídos textos explicativos com os dados do 

monitoramento do controle aéreo brasileiro até o momento da perda de contato com o 

avião. Uma infografia menor - elemento B preenchido em azul no diagrama de análise – 

se compõe de uma ilustração técnica com traços simplificados da fuselagem do avião, 

destacando as partes – também com textos explicativos – onde poderia ter se originado a 

pane causadora do acidente. Esta infografia pode ser qualificada de Reportagem (relato 

informativo visual de um fato) segundo Taylor (apud Peltzer, 1992:134), na sua variante 

Simulada, porque busca representar os fatos como o autor imagina que ocorreram, a 

partir dos dados fornecidos pelos especialistas aeronáuticos. O conjunto infográfico 

conforma um resumo visual adequado ao esclarecimento dos acontecimentos e teorias 

sobre as causas do acidente levantadas até aquele momento. Pela importância do fato o 

jornal publicou a infografia na primeira página (como forma de explicação direta e 

concisa da ocorrência) e conjugou na diagramação uma imagem fotográfica do avião 

flagrado em solo antes da fatídica decolagem (como referência “verossimilhante” ao 

objeto perdido) articulando no mesmo espaço parte do texto jornalístico convencional.   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

3.3 El País  
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Figura 3 – infografia publicada em El País – Espanha  (02 de junho de 2009). 

 
A infografia do jornal El País foi publicada dois dias após desaparecimento do voo 447 

(02/06/2009) e é também uma coletiva, na classificação de Valero Sancho (2001). A 

primeira - localizadora -, diagramada na zona primária do formato - vide elemento A 

preenchido em amarelo no diagrama de análise -, apresenta uma ilustração na forma de 

um mapa (partes da América do Sul e do Norte, África e Europa com a marcação 

gráfica da rota do avião, dados da decolagem no Rio de Janeiro e o tempo total de voo 

previsto inicialmente até Paris, com um retângulo demarcando a região onde teria 

ocorrido a queda e um letreiro com informação que a área teria uma longitude de três 

mil quilômetros). Uma ilustração bastante complexa – elemento B preenchido em verde 

no diagrama de análise – compõe uma informação visual cênica em três dimensões que, 

segundo a classificação de Valero Sancho (2001), serve para mostrar com detalhamento 

gráfico como ocorreu o fato. A ilustração apresenta uma imagem em três dimensões da 

área sobrevoada pelo avião na última hora antes do seu desaparecimento. Nela são 

detalhadas as condições atmosféricas do local onde ele teria caído, é mostrada a lâmina 
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de água e o relevo (ou geologia) marinho subaquático desde a plataforma continental do 

Brasil até a da África. São também relacionadas as profundidades encontradas naquela 

região (entre 1.600 e 4.000 metros), numa clara advertência visual para as dificuldades 

que seriam enfrentadas na busca da aeronave sinistrada. No lado esquerdo, logo abaixo 

da infografia localizadora - elemento A -, se encontra um gráfico classificado por 

Peltzer (1992:129) como tabela ou verbograma com informações essencialmente 

textuais sobre dados técnicos do avião, número de passageiros, tripulantes, sexo, etc. 

Este verbograma – elemento C preenchido em azul no diagrama de análise – é encimado 

por pequenas vistas do avião com suas dimensões cotadas em metros (asas de ponta a 

ponta, comprimento de fuselagem), obtidas provavelmente no site da fabricante do 

avião (Airbus). Na parte de baixo da ilustração B aparecem outras informações textuais 

– elemento D preenchido em cinza no diagrama de análise – sobre a nacionalidade e 

quantidade de aviões e navios envolvidos na busca naquele momento, acrescidas de 

grafismos com formas de barco e aviões. Encerrando o coletivo infográfico, uma 

imagem do satélite meteorológico Eumesat – elemento E preenchido em laranja no 

diagrama de análise – se localiza na zona secundária do formato, ilustrando a grande 

instabilidade atmosférica que ocorria na região no momento do desaparecimento do 

avião. A infografia do El País oferece informação visual criativa e bem elaborada, com 

a qualidade necessária ao entendimento dos diversos aspectos da notícia do acidente 

aéreo. É certo que este infográfico foi realizado no segundo dia após o acidente e os 

autores (Mariano Zafra e Nacho Catalán) tiveram acesso a informações mais apuradas 

das ocorrências e mais tempo para a elaboração gráfica, no entanto o arranjo final 

proposto faz jus à experiência espanhola na área do jornalismo visual, que há muitos 

anos coleciona prêmios de infografia atribuídos pela Society for News Design (SND) e 

Malofiej, da International Infographics Awards. De fato, a peça analisada foi a grande 

vencedora do desafio lançado pelo visualjournalism.com para infografias realizadas 

sobre o desastre do Airbus. 

 

 

 

 
3.4 El Mundo 
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Figura 4 – infografia publicada em El Mundo – Espanha (02 de junho de 2009). 
 

 

A infografia coletiva (Valero Sancho, 2001) foi publicada no jornal El Mundo dois dias 

após o acidente do Airbus da Air France.  A menor – elemento A preenchido em laranja 

no diagrama de análise – é uma localizadora, também segundo Valero Sancho (2001), 

por oferecer uma ilustração na forma de uma vista do globo terrestre (com partes da 

América do Sul e do Norte, África e Europa com a marcação gráfica em vermelho da 

rota que o avião deveria cumprir (Rio de Janeiro – Paris), visando estabelecer 

visualmente o espaço onde o fato ocorreu. Uma segunda infografia localizadora – 

elemento B preenchido em verde no diagrama de análise – amplia a área geográfica 

onde o avião teria caído e inclui informações textuais ao traçado gráfico do curso 

previsto para o voo (localizando com o círculo vermelho o resgate de 2 corpos de 

passageiros a 900 quilômetros de Fernando de Noronha). Um terceira infografia na 

forma de um gráfico mesclado a um mapa meteorológico – elemento C preenchido em 

amarelo no diagrama de análise – apresenta as condições atmosféricas enfrentadas pela  

aeronave nos 41 minutos que antecederam o seu desaparecimento, enfatizando 

graficamente as possíveis causas do acidente (chuva, nuvens e fortes turbulências). O 

conjunto de infográficos consegue explanar de forma concisa os aspectos principais da 
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notícia (já em seu segundo dia de apuração), adicionando informações sobre o local do 

resgate de corpos e motivos que teriam levado o voo 447 a um fim trágico.  

 

 
3.5 The New York Times e Los Angeles Times 

 

 
 

 

 
 

 

 

 

Figura 5 – infografia publicada no The New York Times (01 de junho de 2009). 
 

A infografia analisada foi publicada no The New York Times no dia seguinte ao 

desaparecimento do voo 447 (01/06/2009). Ela apresenta na sua parte superior textos 

organizados em de cinco colunas com os resumos dos fatos que envolveram o voo 447, 

desde a decolagem até o seu desaparecimento - elemento A preenchido em azul no 

diagrama de análise -, em sequência cronológica. Uma infografia em forma de mapa 

(localizadora, segundo a classificação de Valero Sancho, 2001) - elemento B preenchido 

em laranja no diagrama de análise -, expõe o espaço geográfico onde o fato ocorreu 

(trajeto percorrido pelo avião entre o Brasil e a África até o momento do seu 

desaparecimento). Ao lado, outro mapa expande as informações visuais sobre a rota 

aproximada da aeronave - elemento C preenchido em verde no diagrama de análise –, 

relacionando as distâncias percorridas (em milhas náuticas) com os episódios (e 

horários) constantes nas informações resumidas nos textos postos na parte superior do 
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conjunto da infografia. O arranjo gráfico resultante sintetiza com precisão o que era 

sabido até aquele momento sobre a saga do voo 447.  

 

3.6 Los Angeles Times 

 

                                                         
 

Figura 6 – infografia publicada no Los Angeles Times (01 de junho de 2009). 
 

A infografia do jornal Los Angeles Times (coletiva na classificação de Valero Sancho - 

2001) foi publicada no dia seguinte ao desaparecimento do voo 447 (01/06/2009). Ela se 

compõe de um pequeno mapa localizador - elemento A preenchido em laranja no 

diagrama de análise -, mostrando parte da América do Sul e do Norte, África e Europa 

com um traçado gráfico da rota prevista para o avião, desde o Rio de Janeiro até Paris, 

demarcando com texto a região onde teria ocorrido o último contato com o radar.     

Uma ilustração maior – elemento B preenchido em verde no diagrama de análise -, 

baseada em imagem digitalizada de satélite, mostra parte do globo terrestre com um 

maior detalhamento da rota da aeronave e inclui textos explicativos, destacando a área 

de passagem sujeita a fortes turbulências atmosféricas, tidas como causa possível do 

acidente. Uma terceira ilustração – elemento C preenchido em amarelo no diagrama de 

análise -, à esquerda da ilustração maior, revela através de artifícios gráficos como se 

formam as condições atmosféricas desfavoráveis na zona onde se deu o 
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desaparecimento do avião.  Em um infograma colocado na base do conjunto – elemento 

D preenchido em azul no diagrama de análise -, um texto explica que os aviões 

comerciais podem resistir a raios (relâmpagos) e uma ilustração com uma vista lateral 

da fuselagem da aeronave mostra os pontos mais sujeitos às descargas elétricas. A 

elaboração visual dada à notícia atende as necessidades básicas de informação sobre os 

episódios que antecederam o desastre e avançam nas reflexões sobre suas possíveis 

causas.  

   

Considerações finais 

  

A imagem é uma forma de representar o mundo a nossa volta, como destaca Flusser 

(2007).  Dondis (1997:6-7) afirma que não é difícil detectar a tendência à informação 

visual no comportamento humano: “Buscamos um reforço visual de nosso 

conhecimento por muitas razões; a mais importante delas é o caráter direto da 

informação, a proximidade da experiência real”. 

No jornalismo, a infografia é uma forma de contar um fato por meio de textos não-

verbais. E isso implica seguir uma série de preceitos do jornalismo, como verificação de 

dados, consulta às fontes, etc. Nas infografias apresentadas, por exemplo, é possível 

perceber que houve a reprodução das informações previamente “consolidadas” de um 

fato que ainda estava se constituindo. As diferenças se manifestaram no estilo do 

infográfico e em alguma especulação sobre causas e efeitos do acidente, asseveradas por 

especialistas aeronáuticos, meteorologistas e outros.    

A forma como se elabora determinados textos jornalísticos pode ser comparada aos 

infográficos do voo 447.  Um jornalista de uma redação local recolhe informações de 

agências de notícias ou até mesmo de outros jornais para elaborar um texto sobre 

determinado fato. Sem sair da redação, consegue organizar essas informações em um 

texto que revela seu estilo de escrever. Na maioria das vezes, é certo, o jornal só 

reproduz uma matéria de uma agência de notícia. Neste caso, no entanto, o texto é 

assinado por essa agência.  

Quando o jornalista reúne diferentes matérias para elaborar um único texto, ele pode 

trazer várias inferências sobre determinado fato, indicando ao seu leitor possibilidades 

do acontecimento narrado. Certamente a infografia também pode enfatizar essas 

mesmas possibilidades a partir de uma pesquisa feita em outras elaborações visuais e 
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outras matérias, sobretudo quando um fato ocorre a milhares de quilômetros de 

distância de qualquer redação.            
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